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Resumo: O presente trabalho analisa a implementação das câmeras corporais por policiais

durante suas atividades e discorre sobre a capacidade de estas servirem como ferramenta para

não somente melhorar as ações operacionais, mas, sobretudo, para assegurar garantias

individuais. De igual modo, são capazes de assegurar uma maior segurança à população de

forma geral, pois acabam não só por inibir condutas criminosas, bem como evitam a

impunidade por ausência de provas. A partir da análise de casos e dados conclui-se que é

crucial a implementação dessa tecnologia por parte dos órgãos de segurança pública em todo

o país sendo uma ferramenta essencial para a revisão e aprimoramento das práticas de

segurança pública.
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Abstract: The present work analyzes the implementation of body cameras by police officers

during their activities and discusses their ability to serve as a tool not only to improve

operational actions, but, above all, to ensure individual guarantees. Likewise, they are capable

of ensuring greater security for the population in general, as they end up not only inhibiting

criminal conduct, but also avoiding impunity due to lack of evidence. From the analysis of

cases and data, it is concluded that it is crucial for public security agencies across the country

to implement this technology, being an essential tool for the review and improvement of

public security practices.
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INTRODUÇÃO

Eventualmente, a atividade policial militar é alvo de constestação (Joana et al ,2022, p.

04), seja por parte da população em geral, entidades oficiais de controle externo (Ministério

Público) ou mesmo outras entidades da sociedade civil organizada.O surgimento das

bodycams1 (popularmente conhecidas como câmeras corporais) teve seu início como forma de

controle e como um fator arbitrário em razão do comportamento policial e da população

insatisfeita.

Nos EUA, (um dos países pioneiros a adotar esse método de “fiscalização”) a

introdução dessa ferramenta teve sua origem a fim de proteger os civis contra a violência das

autoridades responsáveis pela aplicação da lei. Nos Países Baixos, contudo, a mesma

tecnologia foi introduzida para registrar e disciplinar o comportamento do número crescente

de cidadãos que utilizam as câmeras dos seus smartphones para filmar a (má) conduta da

polícia. (Houwing;Ritsema van Eck, 2020, p. 01).

Trazendo para o contexto brasileiro, a inserção dessa tecnologia teve seu início nos

estados de Santa Catarina, São Paulo e Rondônia (Rodrigues, 2022, p. 05). Porém, ainda é

visível o receio na adoção desse mecanismo por parte da polícia de outros entes federados,

visto que ainda não adotaram esse método.

Este estudo busca destacar a importância de uma interpretação mais precisa das

filmagens e evidências obtidas por meio das câmeras policiais, sem desconsiderar outras

formas de prova, como depoimentos de policiais e testemunhas. Embora seja um assunto

complexo, sujeito a resistência pela corporação, acredita-se que a adoção das bodycams pode

trazer benefícios significativos para as Polícias Militares, promovendo maior transparência e

responsabilidade em suas ações.

METODOLOGIA

A metodologia para Minayo (2007) é como se fosse o caminho percorrido pelo autor,

uma espécie de guia do pensamento. Melhor dizendo, a metodologia são os “rastros” do

pesquisador, que engloba suas técnicas e vivências. “Método é o conjunto das atividades

sistêmicas e racionais que, com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo de

produzir conhecimentos válidos e verdadeiros [...]” (Lakatos; Marconi,2007, p79).

1A câmera corporal (do inglês: bodycam) é um dispositivo vestível de registro de áudio, vídeo e fotográfico
comumente utilizadas pela polícia militar no patrulhamento ostensivo.



O método de abordagem é o dialético, visto que busca compreender as contradições e

conflitos entre diferentes perspectivas ou elementos de uma situação, e desenvolver uma

síntese que integre essas contradições.

Em relação à natureza do trabalho, trata-se de uma pesquisa básica, uma vez que

“objetiva gerar conhecimentos úteis para o avanço da ciência sem aplicação prática

prevista[...]” (Prodanov; Freitas, 2013, p.61).

No que diz respeito a abordagem do problema, no primeiro plano foi feita uma

pesquisa qualitativa, visto que ela lida com fenômenos humanos, parte da realidade social “ela

trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos

valores e das atitudes” (Minayo, 2007, p. 21). Já na segunda parte foi utilizada da pesquisa

quantitativa, tem sentido quando há um problema muito bem definido e há informação e

teoria a respeito do objeto de conhecimento, entendido aqui como o foco da pesquisa e/ou

aquilo que se quer estudar. Esclarecendo mais, só se faz pesquisa de natureza quantitativa

quando se conhece as qualidades e se tem controle do que se vai pesquisar (Silva; Simon,

2005).

Já sob o ponto de vista de seus objetivos, a pesquisa foi exploratória. Para os autores

Prodanov e Freitas (2013, p. 52) “a pesquisa exploratória possui planejamento flexível, o que

permite o estudo do tema sob diversos ângulos e aspectos”. Na pesquisa exploratória estão

envolvidos “levantamento bibliográfico; análise documental e análise de exemplos que

estimulem a compreensão”.

No tocante aos procedimentos técnicos, adotou-se a pesquisa bibliográfica. Cuja a

identificação do referencial teórico se deu a partir da análise de livros, artigos científicos

nacionais e estrangeiros, revistas relacionadas ao tema, decisões do judiciário e análise de

casos concretos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Recentes estudos apontam que a utilização das filmagens policiais é crucial para a

diminuição da letalidade e da violência policial, pois não apenas diminui a probabilidade de

qualquer ato violento por parte do servidor público, mas também diminui a resistência de

indivíduos que estão sendo detidos, presos ou abordados. (Mecca, 2022).

A partir de estudos feitos nos EUA, notou-se que o implemento das câmeras mudou



drasticamente a abordagem policial. A análise de dados de 3.698 relatórios de campo

destaca :policiais utilizando a câmera corporal fizeram menos abordagens e prisões, o que os

pesquisadores creditam a um maior nível de supervisão e escrutínio sobre os procedimentos e

eventuais violações; policiais utilizando a câmera corporal se mostraram mais proativos na

interação com os cidadãos (Ready; Young, 2015).

De acordo com Jennings, et al (2017) uma pesquisa conduzida junto ao Departamento

de Polícia de Orlando, localizado na Flórida, revelou uma diminuição de 8,4% nos casos de

incidentes relacionados ao uso da força entre os policiais que adotaram câmeras corporais. Por

outro lado, o grupo de policiais que não adotou o uso dessas câmeras registrou uma redução

de apenas 3,4% nesses incidentes.

No entanto, a utilização dessa tecnologia não se restringe apenas ao monitoramento da

conduta do policial. Uma pesquisa realizada por pesquisadores das universidades de Warwick,

QueenMary e da London School of Economics, no Reino Unido, e da PUC-Rio (Pontifícia

Universidade Católica do Rio de Janeiro), do Brasil, junto à Polícia Militar de Santa Catarina,

também averiguou uma melhora na qualidade dos dados reportados pelos policiais, com

maior produção de boletins de ocorrência encaminhados à Polícia Civil (Carrança, 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Constituição Federal é abrangente no que tange aos direitos fundamentais. Há uma

certa resistência quanto o implemento das ferramentas de monitoramento tanto policial quanto

civil, porém quando um órgão tão importante como a polícia é contestado pela população faz-

se necessária a revisão das formas de atuação no âmbito urbano (contato direto).

Sendo assim, as câmeras não são apenas uma excelente ferramenta no quesito

garantidor dos direitos da população e transparência no patrulhamento ostensivo, como

também uma forma de provar a legalidade na conduta policial.
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